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  Nota dos Conselhos Escolares da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre 

sobre o retorno presencial das atividades escolares 

 

Retorno às aulas presenciais somente com segurança! 

 

Depois de seis meses sem organização e sem orientações para as escolas, o prefeito 

municipal Nelson Marchezan Júnior e o secretário da educação Adriano Naves de Brito 

anunciaram um calendário de retorno de volta às aulas presenciais em um prazo 

insuficiente de tempo para as escolas da Rede Municipal de Educação (RME) se 

programarem. Além disso, desconsideraram o alto índice de contagio da Covid-19 atual, 

referenciado pela elevada taxa de ocupação de UTI’s na cidade, e a possibilidade de 

ampliação por conta do retorno presencial, colocando em risco a vida das comunidades 

escolares. Porto Alegre se encontra em situação de calamidade pública, já que o decreto 

municipal n.º 20.534  de 31 de março de 2020 ainda está em vigor.  Diante disso queremos 

considerar o seguinte: 

• no momento do anúncio do calendário, 14 de setembro de 2020, Porto 

Alegre está classificada com bandeira vermelha, impossibilitando a 

discussão de retorno às aulas presenciais; 

• desconsiderando o plano de monitoramento do distanciamento controlado, 

sistema de classificação do governo do estado foi apresentado um 

calendário de retorno sem nenhuma vinculação com as bandeiras vigentes. 

Segundo o decreto estadual, somente os munícipios que estiverem com as 

bandeiras laranjas ou amarelas estariam autorizadas a retornar suas 

atividades escolares presencialmente. O que significa que mesmo que 

tivesse restrição de aulas presenciais pela bandeira vermelha, a prefeitura 

determinaria o retorno; 

• passaram-se quatro meses desde o fechamento das escolas até que a 

prefeitura e a Secretaria de Educação organizassem aulas remotas para as e 

os estudantes da RME. Desconsiderando as iniciativas de algumas escolas 

e sem nenhuma consulta prévia, determinaram o uso da plataforma Córtex 

que é uma plataforma de gestão e não de aprendizado. No anúncio, foi 



garantido o acesso gratuito ao uso de dados, mas esse só foi efetivado 

precariamente em setembro, cinco meses após o início da pandemia; 

• mesmo com as dificuldades e limitações impostas pela plataforma 

determinada pela prefeitura, as escolas da RME, através do intenso trabalho 

de professoras e professores, têm garantido o envio de atividades de ensino-

aprendizagem para estudantes de Porto Alegre. Muitas escolas também têm 

oportunizado entregas alternativas de materiais e atividades para não se 

perder o vínculo com estudantes, principalmente aqueles com Necessidades 

Especiais ou sem acesso à internet ou aparelho de celular, que não são 

poucos em nossa rede; 

• as escolas do município têm uma estrutura precária e super-utilizada, tendo 

em vista que pouco foi investido para a construção de novas escolas, 

concurso e chamamento de profissionais, contratação de funcionárias de 

limpeza e manutenção entre outras iniciativas que competem a gestão 

municipal; 

• muitas escolas da rede têm um número muito pequeno de funcionárias e 

funcionários de limpeza, em alguns casos na proporção de 4 trabalhadores 

para 700 estudantes, ou 8 para mais de 50 salas de aula, inviabilizando a 

limpeza de todos os espaços nos inter-turnos ou trocas de turmas. 

• não houve um estudo prévio da prefeitura e nem  da SMED para fazer um 

levantamento de quantos funcionários, professores e professoras são do 

grupo de risco e nem de que forma ou por quem suas atividades serão 

garantidas, prejudicando milhares de crianças e jovens além de acarretar 

problemas para as administrações das escolas; 

• o número de estudantes por espaços de aula e atividades extrassala é muito 

elevado, tornando nossas escolas limitadas para se garantir o mínimo 

distanciamento social necessário a uma volta segura para estudantes e todas 

e todos profissionais envolvidos com a plena atividade da escola; 

• como a guarda municipal foi retirada das escolas, foi desconsiderado quem 

garantirá a segurança da comunidade para organizar um possível 

escalonamento de atividades da escola; 

• havendo diálogo com as comunidades, será possível pensar e organizar 

outras propostas de volta às aulas, com escalonamento de ano ciclo, de 



turmas, e outras possibilidades, desde que garantidas as condições 

sanitárias, e não o retorno de todas as turmas no curto prazo de quarenta 

dias, como propõe a prefeitura; 

• a desobrigação do uso de máscara para crianças de até onze anos, sem 

nenhum apoio técnico-científico para tal medida e a obrigação de uso de 

máscaras cirúrgicas por professoras e professores sem estipular quem 

providenciará tais Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs), colocam 

as escolas em uma situação de desorientação sobre o correto 

posicionamento de enfrentamento à pandemia; 

• a não existência de um Centro de Operações de Emergência (COE) 

municipal e sem orientações para a criação de COEs locais por escola, como 

determina a portaria conjunta Secretaria de Saúde e de Educação n.º 01/2020 

do governo do estado; 

• a total desinformação sobre como proceder com o grupo de risco, numeroso 

entre as e os profissionais de educação, sem orientações sobre as questões 

funcionais e de saúde; 

• a total falta de diálogo com as direções e os Conselhos Escolares, a 

Associação dos Trabalhadores em Educação do Município de Porto Alegre 

(Atempa) e o Sindicato dos Municipários (Simpa), inviabilizando uma 

organização do retorno por aquelas e aqueles que estão na ponta do 

atendimento junto às comunidades; 

• a total falta de informação sobre os procedimentos a serem tomados diante 

de manifestação de sintomas por crianças e profissionais de educação. 

Muitas de nossas crianças e jovens vão sozinhas para as escolas, seus 

responsáveis não estão disponíveis em horário de aula. Quem será 

responsável por garantir que sejam levadas até uma unidade de saúde? Em 

caso de serem “confinadas” em uma “sala de sintomáticos” que garantia há 

de que as pessoas ali colocadas não transmitirão entre si o vírus – tendo em 

vista que sintomas em uns podem ser um falso positivo e em outros ser 

COVID-19? 

São essas e outras tantas questões a serem consideradas antes de se pensar em um 

retorno às aulas presenciais. A situação é inédita e temos que entre todas e todos buscar 



as melhores soluções. Isso só será possível com o diálogo com as comunidades e todas as 

pessoas envolvidas no retorno às aulas presenciais. Diante disso, resolvemos: 

1. Nos colocarmos a favor do retorno às aulas presenciais desde que todas 

as questões de segurança sanitária e saúde pública sejam atendidas e 

garantam a vida de crianças, jovens, seus familiares e profissionais 

envolvidos com o funcionamento das escolas; 

2. Nos colocarmos contrários ao calendário proposto pela Prefeitura e a 

Secretaria de Educação sem nenhum diálogo e garantias mínimas 

previamente discutidas; 

3. Não seremos responsabilizados pela perda de vidas ou consequências para 

a saúde de nossas comunidades e perguntamos: o prefeito e o secretário 

se responsabilizam por nossas vidas ou graves consequências à saúde 

causadas pela COVID-19? 

4. Solicitarmos que seja feita uma audiência presencial com todos os 

protocolos de segurança atendidos com o prefeito e o secretário de 

educação junto com os Conselhos Escolares, acompanhada pela promotoria 

de infância e juventude, Conselho Municipal de Educação, membros da 

Comissão de Educação da Câmara de Vereadores, dos Conselhos Tutelares, 

da Atempa, do Simpa, além de representantes da área de saúde para discutir 

sobre a viabilidade de um retorno às aulas presenciais de forma segura a 

fim de iniciar um diálogo sobre o tema. 

Para nós, nossas vidas e as de nossa comunidade importam! Nesse momento 

escolas fechadas preservam vidas! Ano escolar se recupera, vidas não! 

 

Fórum de presidentes dos Conselhos Escolares da RME de Porto Alegre 

Porto Alegre, 18 de setembro de 2020. 

 

Referendado pelos seguintes Conselhos Escolares: 

Conselho Escolar do CMET Paulo Freire 

Conselho Escolar da EMEB Dr. Liberato Salzano Vieira da Cunha 

Conselho Escolar da EMEEF Lygia M. Averbuck 

Conselho Escolar da EMEEF Tristão Sucupira Vianna 

Conselho Escolar da EMEF Afonso Guerreiro Lima 

Conselho Escolar da EMEF América 



Conselho Escolar da EMEF Campos do Cristal 

Conselho Escolar da EMEF Chapéu do Sol 

Conselho Escolar da EMEF Chico Mendes 

Conselho Escolar da EMEF Dolores Alcaraz Caldas 

Conselho Escolar da EMEF Gov. Ildo Meneghetti 

Conselho Escolar da EMEF Grande Oriente 

Conselho Escolar da EMEF Jean Piaget 

Conselho Escolar da EMEF João Antônio Satte 

Conselho Escolar da EMEF José Loureiro da Silva 

Conselho Escolar da EMEF José Mariano Beck 

Conselho Escolar da EMEF Larry José Ribeiro Alves 

Conselho Escolar da EMEF Lauro Rodrigues 

Conselho Escolar da EMEF Lidovino Fanton 

Conselho Escolar da EMEF Migrantes 

Conselho Escolar da EMEF Monte Cristo 

Conselho Escolar da EMEF Moradas da Hípica 

Conselho Escolar da EMEF Morro da Cruz 

Conselho Escolar da EMEF Neusa Goulart Brizola 

Conselho Escolar da EMEF Nossa Senhora de Fátima 

Conselho Escolar da EMEF Nossa Senhora Do Carmo 

Conselho Escolar da EMEF Pepita de Leão 

Conselho Escolar da EMEF Porto Alegre 

Conselho Escolar da EMEF Porto Novo 

Conselho Escolar da EMEF Presidente João Goulart 

Conselho Escolar da EMEF Professor Anísio Teixeira 

Conselho Escolar da EMEF Professor Gilberto Jorge Gonçalves da Silva 

Conselho Escolar da EMEF Professora Ana Iris do Amaral 

Conselho Escolar da EMEF Professora Judith Macedo de Araújo 

Conselho Escolar da EMEF Saint Hilaire 

Conselho Escolar da EMEF São Pedro 

Conselho Escolar da EMEF Senador Alberto Pasqualini 

Conselho Escolar da EMEF de Surdos Bilingue Salomão Watnick 

Conselho Escolar da EMEF Timbaúva 

Conselho Escolar da EMEF Ver. Carlos Pessoa de Brum 



Conselho Escolar da EMEF Ver. Martim Aranha 

Conselho Escolar da EMEF Victor Issler 

Conselho Escolar da EMEF Wenceslau Fontoura 

Conselho Escolar da EMEI Cantinho Amigo 

Conselho Escolar da EMEI Cavalhada 

Conselho Escolar da EMEI Dom Luiz De Nadal 

Conselho Escolar da EMEI Dr. Walter Silber 

Conselho Escolar da EMEI Jardim Bento Gonçalves 

Conselho Escolar da EMEI JP Cirandinha 

Conselho Escolar da EMEI JP Passarinho Dourado 

Conselho Escolar da EMEI JP Pica Pau Amarelo 

Conselho Escolar da EMEI Miguel Granato Velasquez 

Conselho Escolar da EMEI Nova Gleba 

Conselho Escolar da EMEI Ponta Grossa 

Conselho Escolar da EMEI Santo Expedito 

Conselho Escolar da EMEI Tio Barnabé 

Conselho Escolar da EMEI Vale Verde 

Conselho Escolar da EMEI Vila Floresta 

Conselho Escolar da EMEI Vila Mapa II 

Conselho Escolar da EMEI Vila Max Geiss  

Conselho Escolar da EMEI Vila Nova 

Conselho Escolar da EMEI Vila Nova Restinga 

Conselho Escolar da EMEI Vila Nova São Carlos 

Conselho Escolar da EMEI Vila Santa Rosa 

Conselho Escolar da EMEM Emílio Meyer 

 


